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RESUMO 

O uso dos produtos naturais como alternativa terapêutica para prevenção e 

tratamento adjuvante de diversas doenças tem crescido significativamente no 

mundo. A própolis é um destes produtos naturais. Ela é um material resinoso, 

produzido por abelhas e sua principal função na colmeia é manter o ambiente 

organizado e livre de microrganismos. E apresenta diversas atividades biológicas 

devido sua complexa composição química. Dentre as elas, podemos destacar a 

própolis vermelha Brasileira (PVB), que é classificada como o 13º tipode própolis, 

tem coloração avermelhada, sendo encontrada nas regiões do litoral Nordeste 

Brasileiro. A PVB tem despertado interesse por suas atividades biológicas e diversos 

constituintes químicos ainda não encontrados em outros tipos de própolis. Neste 

contexto, o objetivo deste estudode revisão é conhecer os compostos químicos e as 

propriedades biológicas induzidas pela PVB. A pesquisa foi realizada através de 

consulta em artigos científicos nacionais e internacionais, dissertações, monografias 

e teses a partir de bancos de dados como: Pub Med, Scielo e Google Acadêmico, 

sendo selecionados artigos com abordagem do assunto utilizando alguns critérios de 

inclusão, exclusão, dados extraídos e desfecho. A PVB é caracterizada por ser rica 

em flavonóides, compostos fenólicos, terpenos e seus derivados. Os três principais 

biomarcadores da PVB são: formononetina, vestitol e neovestitol. Outros 

constituíntes químicos que também são encontrados: medicarpina, liquiritigenina, 

gutiferona E e 7-O-metilvestitol. As principais atividades biológicas relacionadas a 

PVB são: antibacteriana com ação bactericida e bacteriostática, antioxidante, 

citotóxica, antiparasitária, antifúngica, cardiovascular, anti-inflamatória e outras 

atividades como gastroprotetora, antialégica, cicatrizantes e anticariogênica. 

Podemos concluir que a PVB apresenta diversas atividades biológicas, porém 

algumas delas ainda são pouco esclarecidas na literatura. 

 Palavras Chave: Própolis Vermelha; Atividades biológicas da Própolis Vermelha.



ABSTRACT 

The usage of natural products as a therapeutic alternative for the prevention and 

adjuvant treatment of various diseases has increased significantly all over the world. 

Propolis is one of these natural products. It is a resin-like material, produced by bees, 

and its main function in the hive is to keep the ambience organized and free from 

microorganisms. And it shows many biological activities due to its complex chemical 

composition. Among them, we can mention the Brazilian Red Propolis (BRP), which 

is classified as the 13th type of propolis, has a reddish color and is found in the coast 

of Brazilian Northeast. BRP has aroused interests due to its biological activities and 

various composes yet not found in other types of propolis. Therefore, the goal of this 

revision study is to know the chemical components and the biological qualities 

induced by BRP. This research was made through consultation of national and 

international scientific papers, dissertations, monographies and thesis, from 

databases such as: Pub Med, Scielo and Google Scholar, and selecting papers that 

approach the subject following certain inclusion and exclusion criteria, extracted data 

and conclusion. BRP is distinguished for being rich in flavonoids, phenolic 

components, terpenes and its derivatives. The three main biomarkers of BRP are: 

formonentine, vestitol and neovestitol. Other chemical components that can also be 

found: medicarpine, liquiritigenin, glutiferone E and 7-O-metilvestitol. The main 

biological activities related to BRP are: anti-bacterial with bactericidal and 

bacteriostatic action, antioxidant, cytotoxic, antiparasitic, antifungic, cardiovascular, 

anti-inflammatory and other activities such as gastroprotective, anti-allergic, healing 

and anticariogenic. In conclusion, BRP presents various biological activities, although 

some of them still lack clarification in the literature. 

Keywords: Red Propolis; Biological activities of Red Propolis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 O uso de produtos naturais em busca da cura e prevenção de doenças são 

utilizados desde muito tempo pelas civilizações orientais e ocidentais. Atualmente, 

algumas espécies de plantas têm ganhado grande destaque, sendo bastante 

estudadas devido suas atividades biológicas promissoras. Estas pesquisas visam 

buscar o mecanismo de ação envolvido destas atividades, bem como, o isolamento 

de seus princípios ativos, sempre com o objetivo de buscar novos fármacos para o 

tratamento de diversas doenças (Machado, 2011; Moise, 2020; de Oliveira-Júnior et 

al., 2017).  

Dentre esses produtos naturais podemos mencionar a própolis. No Brasil, a 

própolis começou a ser estudada na segunda metade da década de 1980 (Silva et 

al., 2020; Lustosa et al., 2008). As abelhas da espécie Apis mellífera são 

responsáveis pela produção das própolis no Brasil (Alencar et al., 2007). A própolis é 

uma substância natural, complexa, produzida por abelhas, a partir do exsudatos de 

diferentes partes das plantas como folhas, botões florais e cascas. Ela protege as 

colmeias contra alguns predadores como insetos e microrganismos, por promover a 

esterilização e a reparação de danos na colmeia induzidos por estes predadores (do 

Nascimento et al., 2019; Leite et al., 2020). 

 A própolis Brasileira é classificada em 12 tipos, de acordo com sua coloração, 

cada uma delas apresenta sabor e odor característicos (Castro et al., 2007) além 

desses 12 tipos encontradas no Brasil, a Própolis Vermelha Brasileira (PVB) foi 

classificada como um novo tipo de própolis (do Nascimento et al., 2016). O 13º 

grupo é classificado como PVB encontrada no litoral Nordeste do país e assim como 

os outros tipos de própolis, sua nomenclatura está diretamente ligada à sua 

coloração (Santos et al., 2020). A PVB é produzida a partir do exsudato das partes 

aéreas da espécie Dalbergia ecastophylum, popularmente conhecida como rabo de 

bugio, marmeleiro branco ou cipó da praia (Nunes et al., 2009; do Nascimento et al., 

2016; Silva et al., 2019). 

 Poucos estudos na literatura são relacionados com a composição e as 

atividades biológicas das própolis, grande maioria estão relacionados a identificação 

de sua origem geográfica (Moise et al., 2020). No entanto, a PVB possui 

componentes que difere de outras própolis Brasileiras e ao redor do mundo, sendo 
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assim, como objetivo principal deste estudo de revisão é conhecer os compostos 

químicos e as propriedades biológicas induzidas da própolis vermelha Brasileira 

(PVB). 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Revisar a literatura sobre as atividades biológicas da PVB. 

2.2 Objetivos Específicos 

 Conhecer os compostos químicos da PVB; 

 Descrever as atividades biológicas induzidas pela PVB; 

 Apresentar os compostos químicos envolvidos nestas atividades biológicas. 
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3. METODOLOGIA 

 Esta pesquisa é uma revisão bibliográfica realizada através de consulta em 

artigos científicos nacionais e internacionais, dissertações, monografias e teses 

utilizando dados obtidos a partir do levantamento bibliográfico nos bancos de dados 

Pub Med, Scielo e Google Acadêmico. A pesquisa foi realizada durante o período de 

Junho 2021 a Agosto de 2021, selecionando produções acadêmicas com o tema 

abordado e sem predileção por ano de publicação.  

 Foram utilizados como palavras-chave: Própolis Vermelha (Red Propolis – All 

Fields) e Atividades da Própolis Vermelha (Red Propolis Activity – All Fields). Foram 

selecionados após análise de estudos os que apresentavam em seu título e/ou 

resumo com abordagem do assunto. 

Critérios de Inclusão: 

 Após a realização da análise deste estudo de revisão, foram selecionados 

para composição dos resultados, artigos que cumpriram os seguintes critérios: 

 Estudos que avaliaram as atividades biológicas de extratos e/ou substâncias 

isoladas PVB; 

 Estudos que avaliaram as atividades do extrato da PVB; 

 Ensaios experimentais em modelo animal; 

 Ensaios experimentais em in vitro e/ou in vivo. 

Critérios de Exclusão:  

 Foram excluídos da seleção para compor dos resultados os seguintes tipos 

de estudos:  

 Estudos envolvendo própolis, mas que não possuirelação com a PVB; 

 Estudos que não apresentavam apenas caracterização química sem 

descrição da atividade biológica; 

Extração de dados e desfecho: 

 Autor, ano, efeitos biológicos, objeto de estudo, modelo animal, modelo 

experimental (in vivo e/ou in vitro) e PVB. Todos os dados foram extraídos, seguindo 

as informações selecionadas e as etapas citadas anteriormente. 
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4. REVISÃO DA LITERATURA  

4.1 A Própolis: Características Gerais 

 O nome própolis é de origem grega, pró que significa “em defesa de” e pólis 

que significa “cidade” (Ferreira, 2018). É um material natural, elástico, complexo e 

resinoso com caráter lipofílico produzido por abelhas da espécie Apis mellifera a 

partir do esxudato de diferentes partes das plantas como folhas, botões florais e 

cascas com adição de ceras e enzimas (Silva, 2019). No antigo Egito, a própolis era 

utilzada para embalsamar os mortos como maneira de evitar a putrefação dos 

corpos (Lustosa et al., 2008). 

 O Brasil apresenta a maior biodiversidade do mundo, com várias fontes 

botânicas. Dentre as espécies botânicas, destacam-se espécies do Sul do Brasil da 

familia Asteraceae, Baccharis dracunculifolia DC, espécie da família Salicaceae, 

como Populus alba e espécies do Nordeste do Brasil da familia Fabaceae, como 

Hyptis divaricata e Dalbergia ecastophylum (Marcucci, 1996).  

 As abelhas da espécie Apis mellifera (Figura 1) são responsáveis pela 

produção das própolis no Brasil (Marcucci, 1996). Estas substâncias encontradas 

nos exsudatos das plantas são biotransformadas com a adição de cera a partir da 

ação da enzima β-glicosidase produzida nas glândulas salivares das abelhas, no 

entanto, as própolis são consideradas um material natural opoterápico, ou seja, é um 

medicamento obtido a partir das glândulas salivares (Silva, 2019). Na colmeia, ela 

tem a finalidade de assegurar proteção contra microrganismos e demais predadores, 

além de garantir um ambiente estéril para a reprodução das abelhas (Marcucci, 

1996).  
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Figura 1.  Abelhas Apis mellifera africanizada. 

 

Fonte: https://www.embrapa.br/busca-de-imagens/-/midia/3803004/abelha-apis-mellifera 

 De maneira geral, as própolis podem ser constituídas de 50% de resina, 30% 

de cera, 10% de óleos essenciais, 5% de pólen e 5% de outras substâncias, entre 

elas, álcoois, terpenos, aldeídos, ácidos graxos, flavonóides, compostos fenólicos e 

aromáticos (Silva et al., 2015). Em uma análise física das própolis, é possível 

observar diferentes cores, que estão intimamente ligadas aos aspectos botânicos 

(Bankova et al., 2000). 

 A composição química das própolis é relacionada com as espécies vegetais 

que circundam a colmeia, no entanto, sua complexidade está relacionada as 

características dessas espécies vegetais existentes no local (Silva, 2019), porém na 

literatura ainda existe pouca informação sobre a composição química dos exsutados 

das espécies vegetais (Moise et al., 2020). No entanto, sua composição varia 

dependendo da região geográfica e das espécies vegetais coletadas (Salatino et al., 

2005).  

4.2 Os Tipos de Própolis 

 Existem 13 tipos de própolis, de acordo com as diferentes regiões. Amarelo e 

Castanho Claro encontrado no Rio Grande do Sul (RS), Castanho Claro, Castanho 

Escuro e Marrom Esverdeado no Paraná (PR), Verde ou Marrom esverdeado em 

São Paulo (SP), Marrom Avermelhado e Marrom Esverdeado na Bahia (BA), 

Castanho Escuro e Amarelo em Pernambuco (PE), Castanho Escuro no Ceará (CE), 

Amarelo no Piauí (PI) e Vermelha em Alagoas (AL) e são diferenciadas 

principalmente a partir de sua cor (Silva, 2019; Nunes et al., 2009).  
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 Os tons de própolis variam desde o amarelo-esverdeado ao marrom-

avermelhado. Se caracteriza por ser um material elástico e lipofílico que apresenta 

um aroma forte e característico (Kawakita et al., 2015). Os tipos de própolis são 

diferenciados em características físicas ou organolépticas (cor, odor e consistência) 

e em características químicas que estão associadas as substâncias presentes na 

planta de origem (Silva et al., 2017; Luz et al., 2016). É possível observar na figura 2, 

a seguir, as características visuais dos 12 tipos de própolis Brasileira. 

Figura 2. Extratos etanólicos dos 12 tipos de própolis Brasileira. 

 

Fonte: Silva, 2019. 

 Foram identificados mais de 200 constituintes químicos nas própolis, os quais 

apresentam maior destaque são os flavonóides, aminoácidos, álcoois, ácidos 

graxos, vitaminas e minerais. Os métodos frequentemente utilizados para análise e 

identificação de constituíntes das própolis são métodos de cromatografia gasosa 

acoplada a espectroscopia de massa (GC-MS) e a cromatografia líquida de alta 

performance (HPLC) (Lustosa et al., 2008). A tabela 1 apresenta algumas 

características dos tipos de própolis encontrados em cada região do Brasil que são 

descritos na literatura. 

Tabela 1. Classificação das própolis Brasileiras de acordo com a origem e a 

composição química. 

Grupo Cor Principal Constituínte 

Químico 

Origem 

Grupo 1 (RS) Amarelo - Sul 
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Grupo 2 (RS) Castanho 

Claro 

- Sul 

Grupo 3 (PR) Castanho 

Escuro 

Flavonoides  Sul 

Grupo 4 (PR) Castanho 

Claro 

- Sul 

Grupo 5 (PR) Marrom 

Esverdeado 

- Sul 

Grupo 6 (BA) Marrom 

Avermelhado 

Compostos aromáticos, 

terpenos e flavonoides 

Nordeste 

Grupo 7 (BA) Marrom 

Esverdeado 

- Nordeste 

Grupo 8 (PE) Castanho 

Escuro 

- Nordeste 

Grupo 9 (PE) Amarelo - Nordeste 

Grupo 10 (CE) Castanho 

Escuro 

- Nordeste 

Grupo 11 (PI)  Amarelo - Nordeste 

Grupo 12 (SP) Verde ou 

Marrom 

Esverdeado 

Flavonoides e ácidos 

fenólicos. 

Sudeste 

Grupo 13 (AL) Vermelha Flavonoides  Nordeste 

Adaptado de Silva, 2019. 

 Os principais constituintes químicos presentes nas própolis estão 

relacionados aos metabólitos secundários das plantas. O metabolismo das espécies 

vegetais é um conjunto de reações químicas que ocorrem dentro das células 

vegetais, é dividido em dois, metabolismo primário e metabolismo secundário. O 

metabolismo primário está associado ao metabolismo essencial do vegetal, tais 

como fotossíntese, respiração e transporte de nutrientes, são compostos que estão 

presentes em todos os vegetais, como aminoácidos, lipídeos, proteínas, carboidratos 

e ácidos nucleicos. Em compensação, o metabolismo secundário está relacionado a 

características dos vegetais, ou seja, origina compostos que não são necessários 

para os vegetais, porém desempenha um papel importante na interação da planta 

com o meio ambiente (Peres, 2004). 
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 Os metabólitos secundários presente nas própolis são os principais 

constituintes químicos responsáveis pela sua atividade biológica, dentre eles os 

compostos fenólicos ganham destaque (Lustosa et al., 2008) e os flavonóides que 

representa a maior classe dos fenólicos vegetais (Peres, 2004). 

 Os flavonóides mais importantes encontrados nas própolis são as flavonas, 

flavonóis, flavanonas, flavanonóis, isoflavonas, isoflavanas, chalconas, 

neoflavonóides, além dos ácidos fenólicos e seus ésteres, terpenos, aldeídos 

aromáticos, álcoois, ácidos graxos que também estão presentes na composição das 

própolis (Moise et al., 2020). 

 Algumas espécies vegetais que são utilizadas para produzir as própolis já 

foram identificadas (Silva, 2019), os principais tipos de propólis e que possui maior 

número de estudos envolvendo caracterização química são as própolis marrom, 

vermelha e verde (França et al., 2020). 

 A própolis verde que está associada a espécie B. dracunculifolia, 

popularmente conhecida como alecrim do campo ou vassourinha do campo (Silva, 

2019). É encontrado geralmente nas regiões de Minas Gerais, São Paulo, Paraná, 

Espirito Santo e Rio de Janeiro. É um arbusto que se desenvolve rapidamente, 

tendo fase de período de floração e período vegetativo. As abelhas coletam a resina 

da espécie B. dracunculifolia e de outras espécies como Baccharis erioclada, 

Eucalyptus citriodora e Araucária angustifolia(Kolc, 2014). 

 Os principais marcadores químicos da própolis verde Brasileira, são o ácido 

para-cumárico (figura 2), artepilina C (figura 3) e bacarina (figura 4) (Moise et al., 

2020).  

Figura 3. Ácido para-cumárico, marcador químico extraído da própolis verde. 
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Adaptado de Moise et al., 2020. 

Figura 4. Artepilina C, marcador químico da própolis verde. 

 

Adaptado de Moise et al., 2020. 

Figura 5. Bacarina, marcador químico extraído da própolis verde e das folhas de B. 

dracunculifolia. 
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Adaptado de Moise et al., 2020. 

 Os três principais marcadores encontrados na própolis verde Brasileira, foram 

quantificados tanto no extrato, quanto em sua espécie botânica (Moise et al., 2020). 

 A própolis marrom é produzida por várias espécies botânicas como da família 

Malvaceae como a Luehea sp., popularmente conhecida como acoite-cavalo, da 

famiília Fabaceae como a Piptadenia falcata, popularmente conhecida como Angico 

do Cerrado, da família Bignoniaceae como a Tabebuia spp. conhecido com ipê e da 

família Urticaceae como a Cecropia pachystachya conhecida como embaúba 

(Fernandes et al., 2015; Machado et al., 2016; Gomes et al., 2016), geralmente são 

encontradas no Cerrado, nas regiões Sul e Sudeste do Brasil (Bastos et al., 2011). 

Ela apresenta menos teor de flavonóides e compostos fenólicos totais comparados 

as própolis verde e vermelha (Deegan et al., 2019). Alguns compostos químicos 

foram encontrados como, ácido caféico, p-ácido cumárico, ácido 4-hidroxi-3-

prenilcinâmico, ácido clorogênico, artepilina C e ácido 2,2-dimetil-cromeno-6-

propenóico, entre outros (Machado et al., 2016). 

 A própolis amarela é encontrada principalmente na região do Mato Grosso do 

Sul. Ela apresenta uma característica de possuir baixo teor de compostos fenólicos e 

flavonóides, no entanto já foram encontrados cerca de quinze constituíntes químicos 

triterpenóides, sendo três já relatados na própolis tipo 6, β-amirina, lupeol e olean-

12-en-3-ona (Machado et al., 2016). 

 A própolis preta ou negra é produzida a partir do esxudato da espécie Mimosa 

hostilis, popularmente conhecida como jurema preta, encontrado em quase todo o 
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Nordeste Brasileiro, porém possui poucos relatos desta própolis na literatura (Nunes 

et al., 2009). 

4.3 Propriedades Medicinais e Biológicas das Própolis Brasileiras 

 Os produtos naturais ganham destaque em tratamentos adjuvantes por serem 

mais acessíveis, bastante disponíveis e apresenta raros efeitos colaterais (Berretta 

et al., 2020). O uso medicinal das própolis no mundo vem sendo utilizado desde a 

antiguidade e tem sido largamente utilizado no Brasil a partir de 1980, em 

suplementos alimentares para prevenção de doenças e utilização tópica 

promovendo cicatrização de feridas (Funari et al., 2006). Atualmente, o uso das 

própolis tem ganhado destaque no campo pandêmico da Corona Virus Disease 

(COVID-19) (Berretta et al., 2020). 

 A própolis verde é a própolis mais popular e a própolis marrom é a mais 

comum, pois esta não possui apenas uma origem botânica. O uso das própolis vem 

desde a comercialização em extratos e pós para uso interno, pomadas para uso 

tópico e em cosméticos como, xampus, hidratantes e sabonetes (França et al., 

2020). 

 As propriedades biológicas relacionadas as própolis Brasileiras, como 

mostrado na tabela 2, vem sendo cada vez mais estudadas, por se tratar de 

substâncias naturais com resultados potencialmente significativos. Esse potencial 

deve-se ao fato de apresentar diversos constituintes em sua composição e pela 

possível ocorrência de sinergismo entre seus constituintes químicos (Marcucci, 

1996). 

Tabela 2. Atividade biológica das própolis verde, amarela e marrom Brasileiras em 

ensaios pré-clínicos. 

Tipo de 

Própolis/Localidade 
Atividade Biológica Referência 

Verde 
Anti-inflamatória e 

Imunomoduladora 
Berretta et al., 2020 

Amarela (MS), 

Verde (SP) 
Citotóxica e Antibacteriana Machado et al., 2016 



27 
 

e Marrom (PR) 

Marrom (SC) 

e Verde (PR) 
Antifúngica Deegan et al., 2019 

Marrom (MS) Antibacteriana Pimenta et al., 2015 

Marrom (MS) Mutagênico Fernandes et al., 2015 

Verde (MG e PR) 

E Marrom (SC, RS e PR) 

Antioxidante, 

Antibacteriano, 

Antiparasitário e Citotóxico 

Dantas Silva et al., 2017 

Fonte: Autor, 2022 

 A própolis verde Brasileira apresentou características antioxidantes, 

antimicrobianas, antiparasitárias, anti-inflamatórias e imunomoduladoras (Dantas 

Silva et al., 2017; Machado et al., 2016; Deegan et al., 2019; Berretta et al., 2020). A 

própolis marrom Brasileira apresentou características anti-inflamatórias, 

antimicrobianas (Fernandes et al., 2015; Pimenta et al., 2015), e antioxidantes 

(Dantas Silva et al., 2017). Já a própolis amarela Brasileira apresenta ausência de 

compostos aromáticos, porém possui constituintes químicos que têm resultados 

significativos na atividade anti-inflamatória e citotóxica (Machado et al., 2016). 

 Também foram avaliadas as atividades biológicas da própolis verde em 

alguns ensaios clínicos randomizados avaliando a proteinúria e função renal em 

pacientes com doença renal crônica em que houve diminuição da proteinúria e 

melhora da função renal nos pacientes (Silveira et al., 2019), em pacientes 

hospitalizados com COVID-19, diminuindo o tempo de internação pela ação da 

atividade imunorreguladora e anti-inflamatória (Silveira., 2021) e não randomizados 

avaliando a melhora da função antioxidante em pacientes com diabetes mellitus tipo 

2 (Zhao et al., 2016). Em todos os casos citados, notou-se que houve melhora do 

quadro clínico dos pacientes após o uso da própolis verde Brasileira como 

tratamento adjuvante. 

 Os principais marcadores químicos da própolis verde Brasileira são 

responsáveis pela caracterização química desta própolis, além de contribuir, em 

grande parte, das atividades dela produzidas (Moise et al., 2020). 

4.4 Considerações Gerais da Própolis Vermelha Brasileira 
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 A Própolis Vermelha Brasileira (PVB) é um material resinoso, apresenta 

características físicas comuns de outras própolis, porém com uma coloração 

avermelhada, encontrada principalmente nos estados do Nordeste Brasileiro de 

Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Paraíba (Silva et al., 2007; Aguiar, 2015).  

 Produzida pelas abelhas Apis mellifera a partir do exsudato da espécie D. 

ecastophylum, encontrada principalmente associada a estuários, mangues e dunas, 

onde se correlaciona ao auxílio da fixação da areia. Esta planta é conhecida 

popularmente como rabo de bugio, marmeleiro da praia, marmeleiro branco ou cipó 

da praia. Por ser encontrada em áreas tropicais o seu principal constituinte é os 

isoflavonóides (Soares, 2012). 

 A coleta do exsudato da superfície da D. ecastophylum pelas abelhas para a 

produção da PVB é feita durante o ano todo (Figura 3), porém mudanças climáticas 

podem alterar a composição química da PVB em alguns meses chuvosos (do 

Nascimento et al., 2019). 

Figura 6. Abelhas Apis mellifera coletando exsudato vermelho de D. ecastaphylum. 

 

Fonte: www. https://pfarma.com.br 

 Classificada recentemente como o 13º tipo de própolis Brasileira, não 

diferente em aspectos organolépticos, porém apresenta constituição química mais 

diversificada (Porto et al., 2018). A composição química pode sofrer variações sem 

sofrer perda da atividade biológica, isso de deve ao fato das alterações climáticas de 

cada região (Silva, 2019). 
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 A PVB possui componentes que a difere de outras própolis tanto brasileiras 

quanto outras própolis ao redor do mundo. Os principais constituintes químicos são 

os isoflavonóides, terpenos, chalconas e compostos fenólicos (Porto  et al., 2018). 

São substâncias que geralmente não fazem parte do metabolismo essencial das 

plantas, mas é responsável por promover a caracterização das espécies vegetais 

(Peres, 2004). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Um levantamento realizado nos bancos de dados mostrou 229 estudos 

envolvendo PVB, sendo 55 estudos foram selecionados para esta revisão. De modo 

geral, a maior quantidade desses estudos está relacionado com a atividade 

antibacteriana, seguido da atividade citotóxica e antioxidante.  

 Após os critérios de inclusão e exclusão dos estudos selecionados: 87,2% 

avaliaram as atividades biológicas a partir de extratos da PVB e 12,7% avaliaram as 

atividades biólogicas de compostos isolados da PVB (Gráfico1).  

 Em 90% dos estudos utilizaram o extrato etanólico, devido a melhor 

solubilidade dos compostos da própolis e principalmente para a obtenção de 

compostos isolados utilizando métodos cromatográficos.  

 Em relação as atividades biológicas: 24,60% avaliaram a atividade 

antibacteriana; 16,04% a atividade antioxidante; 22,22% a atividade citotóxica; 

6,17% a atividade antiparasitária; 8,64% a atividade antifúngica; 4,93% a atividade 

cardiovascular; 1,8% a atividade imunomoduladora; 6,9% a atividade anti-

inflamatóriae e 9,91% outras atividades (Gráfico 2). 

 Sobre a relação do tipo de modelo animal experimental: 47,05% utilizaram 

ratos tipo Wistar e 5,88% utilizaram ratos Espontaneamente Hipertensos (SHR), 

41,17% utilizaram camundongos e 5,9% utilizaram hamster ou outros animais 

(Gráfico3). 

 O ensaio farmacológico que foi mais utilizado para verificar a atividade 

biológica ou verificar substâncias isoladas, foi In vitro (69,09%), seguido do In vivo 

(27,27%) e pelo menos 3,64% apresentaram In vitro e In vivo (Gráfico 4).  

 Em relação aos microrganismos mais utilizados: 69,17% utilizaram bactérias, 

sendo 42,28% bactérias gram-positivas, como: Staphylococcus aureus 19,23%; 

Corynebacterium pseudotuberculosis 3,84%; Streptococcus mutans 7,69%; 

Entecoccus sp. 3,84%; Bacillus subtilis 1,92%; Streptococcus sp. 3,84% e 

Lactobacillus casei 1,92%; 26,89% utilizaram bactérias gram-negativas: Escherichia 

coli 11,53%; Pseudomonas aeruginosa 11,52%; Klebsiella sp 1,92% e Salmonella 

sp. 1,92; 19,22% utilizaram fungos, sendo 17,30% do gênero Candida sp e 1,92% do 
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gênero Trichophyton sp.; 5,76% utilizaram parasitas, sendo 3,84% do gênero 

Leishmania spp e 1,92% Trypanosoma cruzi; e 5,85% de outros microrganismos 

(Gráfico 5). 

Gráfico 1. Substâncias para a quantificaçãodas atividades biológicas. 

 

Fonte: Autor, 2022 

Gráfico 2. Atividades biológicas da PVB. 
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Fonte: Autor, 2021. 

Gráfico 3.Tipos de animais experimentais utilizados. 

 

Fonte: Autor, 2022 

Gráfico 4. Abordagem dos estudos na avaliação experimental. 
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Fonte: Autor, 2022 

Gráfico 5. Tipos de microrganismos utilizados 
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Fonte: Autor, 2022. 

Tabela 2. Ensaios farmacológicos da PVB relacionado a abordagem experimental. 

Ensaio/Modelo Animal Atividade Biológica Referência 

In vitro Citotóxico De Carvalho et al., 2020 

In vitro 

Antioxidante, 

Antimicrobiano, 

Antiparasitário e 

Citotóxico 

Dantas Silva et al., 2017 

In vitro Antifúngico Leite et al., 2020 

In vitro Antifúngico 
Martorano-Fernandes et 

al., 2020 

In vivo/Ratos Wistar 
Gastroprotetor e 

Antioxidante 
Mendonça et al., 2020 

In vitro Antimicrobiano 
de Figueiredo et al., 

2020 

In vivo/Camudongos 

BALB/c 

Antimicrobiano e 

Imunomodulador 

Brilhante Bezerra et al., 

2020 

In vivo/ Ratos Wistar Cardiovascular da Costa et al., 2015 

In vivo/ Camudongos 
Anti-inflamatório e 

Cicatrizante 
Picolotto et al., 2019 

In vitro Antioxidante e Citotóxico 
de Mendonça et al., 

2015 

In vitro Antibacteriano Rufatto et al., 2018 

In vitro 

Antioxidante, 

Antimicrobiana e 

Antialérgico 

Silva et al., 2020 

In vivo/Ratos Wistar Citotóxico Braga et al., 2019 

In vitro Antifúngico Deegan et al., 2019 

In vitro 
Antioxidante e 

Antiparasitário 

do Nascimento et al., 

2016 

In vitro Antimicrobiano Daugsch et al., 2008 

In vitro Antimicrobiano Dos Santos et al., 2021 

In vitro 
Citotóxico e 

Antimicrobiano 
Martins et al., 2019 

In vitro Antifúngico das Neves et al., 2016 



35 
 

In vitro Antioxidante e Citotóxico Reis et al., 2019 

In vitro Cicatrizante Jacob et al., 2015 

In vivo/Hamster Antiinflamatório Melo et al., 2018 

In vitro 
Antimicrobiano e 

Citotóxico 
Botteon et al., 2021 

In vitro Antiinflamatório Bueno-Silva et al., 2015 

In vivo/ Ratos Wistar Cardiovascular Teles et al., 2015 

In vitro 

Antioxidante, 

Antiparasitário e 

Antibacteriano 

do Nascimento et al., 

2019 

In vitro 
Antimicrobiano, 

Antioxidante 

da Cruz Almeida et al., 

2017 

In vitro 
Antimicrobiano e 

Citotóxico 
Lopez et al., 2015 

In vitro Antifúngico Siqueira et al., 2009 

In vivo/ Ratos Wistar Cicatrizante Batista et al., 2012 

In vitro Citotóxico Nani et al., 2018 

In vitro Citotóxico Frozza et al., 2014 

In vitro 

Antioxidante, Citotóxico, 

Antibacteriano e 

Antifúngico 

Silva et al., 2019 

In vitro Citotóxico Begnini et al., 2014 

In vitro Antiinflamatório Bueno-Silva et al., 2016 

In vitro 
Antioxidante, 

Antibacteriano e Citotóxico 
Machado et al., 2016 

In vivo/ Camudongos 

C57BL/6 
Antiinflamatório Franchin et al., 2016 

In vitro Citotóxico Franchi et al., 2012 

In vitro Antioxidante 
Vieira de Morais et al., 

2021 

In vitro Antiparasitário Ayres et al., 2007 

In vitro 

Antioxidante, 

Antimicrobiano e 

Antiparasitário 

Devequi-Nunes et al., 

2018 

In vivo/ Camudongos Citotóxico Ribeiro et al., 2015 

In vitro/ In vivo/ Ratos Antibacteriano e Anticárie Bueno-Silva et al., 2013 
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Wistar Fêmeas 

In vivo/ Camundongos Citotóxico Pinheiro et al., 2014 

In vivo/ Ratos Wistar 

Machos e Fêmeas 
Citotóxico da Silva et al., 2015 

In vitro Antibacteriano e Citotóxico Machado et al., 2016 

In vitro Antibacteriano Oliveira et al., 2021 

In vitro Antifúngico Pippi et al., 2015 

In vitro/ In vivo/ 

Camundongos 
Antioxidante Hotta et al., 2020 

In vivo/ Camundongos Gastoprotetor Boeing et al., 2021 

In vivo/ Ratos Wistar Cardiovascular Neto, 2015 

In vivo/ Ratos SHR Cardiovascular Herculano, 2017 

In vitro Antibacteriano Santos et al., 2021 

In vitro Antifúngico Siqueira et al., 2015 

In vitro Antibacteriano Orsi et al., 2017 

Fonte: Autor, 2021. 

 A PVB apresenta muitas atividades biológicas como: atividade antioxidante, 

antibacteriana, anti-inflamatória, antifúngica, antiparasitária, antitumoral, 

imunomoduladora, entre outros (Lustosa et al., 2008). Os compostos que 

apresentaram maior destaque em relação as atividades atribuídas a PVB foram os 

ácidos fenólicos e os flavonóides, responsáveis pelos principais efeitos 

farmacológicos. O potencial das atividades biológicas da PVB também está 

relacionada ao efeitos sinérgicos que ocorrem entre flavonóides, ácidos fenólicos e 

seus derivados, presentes em sua composição (Moise, 2020). 

 Os principais marcadores químicos da PVB são os flavonóides, formononetina 

(figura 7), vestitol (figura 8) e neovestitol (figura 9). A formononetina, fitoestrogênio 

presente em maior quantidade, é um composto natural semelhante ao 17-β-estradiol 

(estrogênio). O estrogênio é um hormônio produzido pelos ovários e seus efeitos 

estão relacionados a estimulação do crescimento das mamas, auxilia no 

revestimento uterino e altera parâmentros sanguíneos. No entanto, este composto 

possui capacidade de ligar-se aos receptores de estrogênio (de Mendonça et al, 

2020).  
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 Em comparação com a própolis verde ou própolis marrom a PVB possui uma 

composição química específica ainda não encontrados em outras própolis como a 

medicarpina, liquiritigenina, 7-O-metilvestitol, gutiferona E (Moise et al., 2020). O 

flavonóide kaempferol é encontrato tanto em extratos de própolis vermelha quanto 

na própolis verde, sendo assim um constituinte em comum dessas própolis (Reis et 

al., 2019).  

Figura 7. Estrutura química da isoflavona formononetina, marcador da PVB. 

 

Adaptado de Moise et al., 2020. 

Figura 8. Estutura química da isoflavana vestitol, marcador químico da PVB. 

 

Adaptado de Moise et al., 2020. 

Figura 9. Estrutura química do neovestitol, marcador químico da PVB. 
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Adaptado de Moise et al., 2020. 

 A presença da maioria destes compostos fitoquímicos na PVB, também são 

encontrados no extrato etanólico, visto que os compostos possuem uma alta 

solubilidade com o etanol, correspondendo assim um maior poder extrativo (Botteon 

et al., 2021). A presença de compostos fenólicos como, flavanonas (liquiritigenina, 

pinocembrina e naringenina), flavonas (galangina), chalconas (isoliquiritigenina), 

isoflavonóides (daidzeína, genisteína, formononetina e biochanina A), pterocarpans 

(medicarpina) são também encontrados na PVB (da Cruz Almeida et al., 2016). 

 A composição dos extratos da PVB em relação a sazonalidade apresenta 

variações, porém compreende em atividades biológicas semelhantes, mesmo com a 

composição sofrendo variação (Silva et al., 2017). 

 Estudos In vitro mostram fortes atividades biológicas da PVB como atividade 

antioxidante, antiinflamatória, antibacteriana, citotóxica, antifúngica, antiparasitária e 

facilita o isolamento dos compostos. Ensaios In vivo, possibilita a confirmação 

dessas atividades biológicas no comportamento fisiológico a partir de modelos 

animais.  

 Efeitos sobre a atividade biológica em ensaios In vitro, mostraram que a PVB 

possui diversas atividades. De todos os metabólitos secudários presentes na PVB, o 

grupo que possui mais visibilidade são os flavonóides bem como os grupos fenólicos 

que são responsáveis por proporcionar a maioria das atividades biológicas (Lustosa 

et al., 2008). 

 A atividade antibacteriana da PVB consiste em uma ação direta sobre os 

microrganismos e também estimulando o sistema imunológico. Alguns contituíntes 

químicos já foram descritos por ter relação com o efeito antibacteriano como ácido 

cinâmico e artepelina C. O mecanismo da PVB sobre os microrganismos é 

compreendido pelo seu efeito na permeabilidade da membrana, promovendo o 

rompimento da membrana e a produção de trifosfato de adenosina (ATP) e na 

diminuição da mobilidade bacteriana (Moise, 2020). 

 A atividade antibacteriana avaliada nos estudos, exibiu uma forte atividade 

contra Enterococcus sp, Staphylococcus aureus, Escherichia colie Klebsiella sp, 

sendo considerada um forte inibidor, pois na literatura, é descrito que valores da 
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Concentração Inibitória Mínima (CIM) até 500 µg/mL são fortes inibidores 

bacterianos (Botteon et al., 2021). Alguns autores, como de Cruz Almeida et al. 

(2016), faz menção aos diferentes extratos (clorofórmico e etanólico) da PVB, o 

extrato de clorofórmio apresentou CIM menor que do extrato etanólico, porém os 

dois extratos foram considerados fortes inibidores bacterianos. 

 A maior atividade da PVB é contra bactérias Gram-positivas e uma atividade 

limitada em bactérias Gram-negativas. Possivelmente, esta resistência pode estar 

relacionada a estrutura da membrana do microrganismo, pois bactérias gram-

negativas possuem uma parede celular mais complexa e produzem algumas 

enzimas hidrolíticas que podem quebrar alguns compostos ativos da PVB. Outro 

ponto bastante discutido é que a PVB apresenta atividade bactericida e 

bacteriostática, ou seja, a PVB é capaz de matar ou inibir o crescimento bacteriano 

de bactérias resistentes ao tratamento com antimicrobianos convencionais (Lustosa 

et al., 2008; Vargas et al., 2004; Rufatto et al., 2018). 

 A atividade antioxidante da PVB é caracterizada pela diminuição do estresse 

oxidativo, um dos principais contituintes que promovem o potencial antioxidante é a 

presença de polifenóis, que por sua vez é capaz de eliminar os radicais livres. Os 

flavonóides, além de possuir a capacidade de eliminar os radicais livres, é capaz de 

proteger as membranas celulares contra lesões causadas pelo estresse oxidativo 

(Moise, 2020). Os radicais livres, são moléculas instáveis liberadas pelo organismo 

no estresse oxidativo, podendo de causar doenças degenerativas e envelhecimento 

celular. Por outro lado, os antioxidantes são substâncias que desenvolvem um 

mecanismo de defesa contra as lesões causadas por esses radicais livres 

(Vasconcelos et al., 2014). 

 Na literatura encontra-se valores de CI50 variando de 270µg/mL e 57µg/mL, 

essa alta variação depende das mudanças sazonais durante a coleta (Silva et al., 

2020).Alguns autores, como Reis et al. (2019) e Machado et al. (2016), relataram 

que a PVB apresenta alta capacidade antioxidante e que os flavonóides são os 

principais responsáveis por essa atividade da própolis. 

 A ação citotóxica da PVB é bastante relevante, alguns trabalhos avaliam esta 

atividade em linhagens celulares de carcinoma de colorretal humano (HCT116), 
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carcinoma de próstata (PC3) (de Carvalho et al., 2020) e câncer de bexiga (Begnini 

et al., 2014).  

 A maioria dos tumores colorretais, originam-se de neoplasias benignas do 

trato gastrointestinal, que sofrem mutações malignas com o tempo, no entanto 

existem vários fatores que podem estar relacionados com o aparecimento de 

carcinomas, podendo ser interações externas dietéticas ou ambientais ou internas 

como fatores hereditários. O carcinoma de colorretal é a terceira neoplasia mais 

acometida nos homens e a segunda mais acometida nas mulheres (Rêgo et al., 

2012).  Já o carcinoma de próstata é o segundo mais acometido em homens, 

antecedido apenas pela neoplasia maligna do pulmão (Rodrigues et al., 2014). 

 A atividade citotóxica avaliada nos estudos, demonstra que a PVB possui um 

alto potencial na inibição de crescimento celular dose-dependente em estudos 

envolvendo células de câncer de bexiga (Begnini et al., 2014), outras linhagens 

como, células de câncer de cólon e câncer de próstata (Carvalho et al., 2020), 

câncer de ovário, células leucêmicas e gliobastoma humano (Dantas Silva et al., 

2017; de Mendonça et al., 2015), foram avaliadas com extratos de PVB e também 

apresentou potencial inibitório contra estas células carcinogênicas.  

 O potencial antiparasitário da PVB é bastante discutido frente a atividade 

contra espécies do gênero Trypanosoma (Dantas Silva et al., 2017; Omar et al., 

2016), e espécies do gênero Leishmania  (do Nascimento et al., 2016; Ayres et al., 

2007). Os parasitos são organismos intracelulares capazes de causar infecções. Os 

parasitos que foram abordados neste trabalho foram do gênero Trypanosoma, 

principal espécie causadora da doença de Chagas é o T. cruzi, espécies como 

Leishmania braziliensis e Leishmania amazonensis, agentes causadores da 

Leishmaniose (Aguiar¹, 2015). 

 Em relação a atividade antiparasitária, a PVB apresenta uma elevada 

atividade contra vários parasitas, como Trypanosoma cruzi (Dantas Silva et al., 

2017), em que o extrato da PVB obteve uma elevada atividade inibidora nas culturas 

analisadas, cerca de 90% das culturas foram inibidas. Além de T. cruzi outros 

protozoários patogênicos tiveram inibição do crescimento em estudos realizados 

com extrato de PVB, como espécies do gênero Leishmania, como L. (v.) braziliensis 

(do Nascimento et al., 2016) e L. amazonensis (Ayres et al., 2007).  
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 As atividades antifúngicas da PVB foram testadas em diferentes espécies 

fúngicas como Candida albicans (Martorano-Fernandes et al., 2020; Leite et al., 

2020), Candida glabrata (Martorano-Fernandes et al., 2020; Fernández-Calderón et 

al., 2021), Malassezia pachydermatis (Deegan et al., 2019) e espécies do gênero 

Trichophyton sp., causador das dermatofitoses (Siqueira et al., 2009).Os fungos são 

classificados de acordo com a morfologia, leveduriformes, filamentosos e dimorfos. 

Já as micoses são as manifestações clínicas causadas pelos fungos e são divididas 

em micoses clássicas e oportunistas (Brasil, 2013). 

 Os fungos abordados são do gênero Candida que é classificado como 

leveduriforme, agente causador da candidíase. A candidíase é uma infecção 

oportunista, decorrente ao desequilíbrio da microbiota normal (Martorano-Fernandes 

et al., 2020). A espécie M. pachydermatis é uma levedura encontrada em sua 

microbiota normal, em animais (Deegan et al., 2019). E as dermatofitoses são 

infecções fúngicas de três tipos de gênero, o gênero Trichophyton, Microsporum e 

Epidermothyton que podem causar infecções na pele, cabelos e unhas, porém as 

espécies que mais causam infecções são pertencentes ao gênero Trichophyton 

(Siqueira et al., 2009). 

 Em análise da atividade antifúngica, PVB mostrou uma alta atividade contra o 

gênero Candida sp., segundo Martorano-Fernandes et al. (2020), também 

apresentou resultados promissores em relação a diminuição da atividade metabólica 

dos biofilmes de espécies de C. albicans, com isso diminuindo a resposta 

inflamatória de infecções por esta espécie, assim como estudos realizados por Leite 

et al. (2020), bem como em relação a infecções causadas pela espécie C. glabrata 

(Fernández-Calderón et al., 2021). Outros estudos também foram observados a 

avaliação da atividade da PVB contra espécies de Trichophyton (Siqueira et al., 

2009) e Malassezia pachydermatis (Deegan et al., 2019), em que os extratos de 

PVB utilizados, também apresentaram resultados promissores, principalmente contra 

T. rubrum. Alguns compostos químicos já descritos na literatura, responsáveis pela 

atividade antifúngica da PVB são flavonóides e ácidos fenólicos como, 

pinocembrina, crisina e ácido cinâmico.  

 As doenças cardiovasculares são um grupo de doenças que se apresentam 

como um grave problema de saúde pública no país e são responsáveis pelo seu alto 
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índice de mortalidade, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), (2022). As 

doenças abordadas nos estudos foram, principalmente, Hipertensão Arterial (HAS) 

que é caracterizada pelo aumento sustentado dos níveis pressóricos (Teles et al., 

2015; Herculano, 2017), o Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), caracterizado por 

alterações cardíacas pela falta de oxigênio no miocárdio, devido a um longo estado 

de isquemia (Neto, 2015). Devido ao caráter sistêmico dessas doenças, acometem 

outros orgãos podendo comprometer suas funções fisiológicas (Azevedo et al., 

2017). 

 Uma análise da atividade cardiovascular em estudos in vivo, em resultado aos 

estudos de Teles et al.(2015), observou-se diminuição de danos renais e da 

hipertensão em animais tratados com PVB, sendo assim, houve diminuição da 

proteinúria e do estresse oxidativo, além da diminuição da migração de macrófagos 

renais. Assim como outros autores, Herculano (2017), que concorda sobre a ação 

anti-hipertensiva e também sobre o efeito cardioprotetor sendo capaz de reduzir os 

níveis dos biomarcadores enzimáticos do infarto e a inibição de formação de regiões 

necróticas no tecido cardíaco (Neto, 2015). A PVB, também demonstrou atividade 

antiangiogênica em ensaios in vitro (Silva et al., 2021). 

 A inflamação envolve processos de vasodilatação, aumento da 

permeabilidade vascular e a presença de leucócitos, partindo do envolvimento de 

citocinas (TNF-α), quimiocinas, mediadores lipídicos (leucotrienos), moléculas de 

adesão celular, óxido nítrico e células do sistema imunológico (Franchin et al., 2016). 

 A inflamação pode ocorrer em dois fatores: processo inflamatório agudo, que 

se relaciona com a presença de neutrófilos, devido a resposta defensiva do 

hospedeiro contra os agentes infecciosos e o processo inflamatório crônico que é 

caracterizado pela presença maior de macrófagos e linfócitos, devido ao quadro ser 

persistente (Franchin et al., 2016). 

 O processo inflamatório é uma resposta do organismo pela exposição de 

fatores endógenos ou exógenos. Os isoflavonóides, vestitol e neovestitol estão 

diretamente envolvidos nas respostas anti-inflamatórias e imunomoduladoras da 

PVB, reduziram a infiltração de neutrófilos, fator de transcrição da inflamação e a 

síntese dos mediadores inflamatórios (Moise, 2020). 
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 Em estudos avaliando a atividade anti-inflamatória em ensaios in vivo, Bueno-

Silva et al. (2015), avaliou a atividade anti-inflamatória, em seus resultados, a PVB 

reduziu a produção de fatores pró-inflamatórios e vários genes associados ao 

processo de inflamação. Este autor evidencia que a PVB atua na inibição de 

algumas vias pró-inflamatórias em relação aos macrófagos. Assim como Franchin et 

al. (2016), avaliando o constituinte neovestitol, um flavonóide isolado da PVB, 

demonstra uma diminuição do processo inflamatório reduzindo, significativamente, a 

migração de neutrófilos.  
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6. CONCLUSÃO 

 Com base nestas premissas podemos concluir que a PVB apresenta diversas 

atividades biológicas devido a presença dos compostos fenólicos, flavonóides, 

terpenos e seus derivados. São elas:antibacteriana, antioxidante, citotóxica, 

antiparasitária, antifúngica, cardiovascular, anti-inflamatória, imunomoduladora, 

gastroprotetora, antialérgica, cicatizante e anticáriogênica. Porém algumas dessas 

atividades ainda são pouco esclarecidas na literatura, com isso a PVB é uma 

importante matriz para estudos futuros.  
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